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S e rv i ç o

AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: 2127-7000
Vitória: Aleixo Neto, 417, Praia do Canto.
Vila Velha: Avenida Henrique Moscoso,
39, Praia da Costa. Cariacica: Av. Expedi-
to Garcia, 76, Campo Grande. Serra: Pri-
meira Avenida, 272, Laranjeiras.
DROGARIA AVENIDA: 3024-9012
Vitória: avenida Nossa Senhora da Penha,
535, Santa Lúcia.
DROGASIL: 3382-3932
Vitória: praça Regina Frigeri Furno, 340,
Jardim da Penha.
REDE FARMES: 3243-2119
Serra: Avenida Abdo Saadi, 479,
Jacaraípe.

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 
3223 -7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS 
(27) 3084-8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

F E I R AS
DE HOJE

SANTA LÚCIA (VITÓRIA): rua Constante
Sodré (início)
JARDIM CAMBURI (VITÓRIA): rua Carlos
Romero Marangoni
ALECRIM (VILA VELHA): rua Januário
PAUL (VILA VELHA): rua Henrique
Laranja
COQUEIRAL DE ITAPARICA (VILA VELHA):
rua Anaor Silva
VALE ENCANTADO (VILA VELHA): Praça de
Ev e n t o s
PALMEIRAS (SERRA): rua Santa Catarina
JARDIM TROPICAL (SERRA): av. Dido Fon-
tes
SERRA DOURADA III (SERRA): av. São Pau-
lo
PARQUE RESIDENCIAL JACARAÍPE (SER-
RA): rua São Paulo
JARDIM CARAPINA (SERRA): rua Onze
NOVA CARAPINA I (SERRA): rua Naque
NOVA BRASÍLIA (CARIACICA): rua E
BANDEIRANTES (CARIACICA): rua Cariacica

PONTOS DE TÁXI
LIGUE-TÁXI 3349- 8171
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
CAMPO GRANDE 3336 -0761
CENTRO DE VILA VELHA 3034 -8123
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
LARANJEIRAS 3328- 4349
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COOPERTÁXI 3200-2021/3038 -6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0

A TRIBUNA COM VOCÊ EM MARUÍPE

Sucesso na arte de fazer
instrumentos musicais
Autodidata, o músico
João Tavares, de 83
anos, faz violão, banjo,
pandeiro e cavaquinho
que já foram vendidos
até para o Japão

FOTOS: TAYLA OLIVEIRA

J OÃO
TAVA R ES
toca em um
quar teto
e usa a
ex p e r i ê n c i a
que tem com
a música para
p ro d u z i r
instrumentos:
“É por meio
de indicações
ou dos shows
que eu faço
que recebo
encomendas ”

CONHEÇA OS TALENTOS DO BAIRRO

Bordado em toalhas
A agente de saúde Aline Rosa Ribeiro, 31, há um

ano se aventurou no bordado em toalhas para ter
renda extra e já enviou seus produtos para Rio de Ja-
neiro e Itália.

“Eu fazia bijuteria, crochê, mas nunca pensei que po-
deria se transformar em uma renda complementar em
casa. Mostro meus trabalhos nas redes sociais e já en-
viei peças para outro estado e país”, contou.

Além do bordado em toalhas, Aline também faz ca-
pinha para cartão de vacina. “Eu tenho planos de ter o
artesanato como fonte de renda principal”, disse.

TAYLA OLIVEIRA

ALINE ROSA já enviou
peças para a Itália

Referência em doces
Moradora de Maruípe há 37 anos, Dulci-

néia Cruz Moraes, 64, é conhecida no bairro
pelos bolos, doces e salgados que faz. Há 25
anos, ela trocou a costura pela cozinha.

“Devido às fortes dores nas costas, eu re-
solvi me aventurar fazendo salgados e doces.
E foi um sucesso”, contou.

Com o aumento dos clientes, que são de toda
a Grande Vitória, Dulcinéia fez cursos de aper-
feiçoamento. “Hoje, estou bem preparada e
meus produtos têm mais qualidade”, afirmou.

TAYLA OLIVEIRA

DULCINÉIA faz bolos
e salgados de festa

Acessórios para bebês
Com o nascimento de Eduarda, hoje com 5

anos, a artesã Elaine Coléta sentiu falta de aces-
sórios para a filha e resolveu se aventurar no
mundo das tiaras e faixas para bebês.

Com os elogios dos amigos, ela resolveu re-
vender os produtos. “Eu comecei investindo R$
50 reais em matéria-prima e não parei. Já che-
guei a fazer 400 arcos por mês, por varejo e ata-
cado para lojas. Eu aprendi tudo que eu sei hoje
sozinha, sendo curiosa”, salientou.

TAYLA OLIVEIRA

ELAINE PRODUZ tiaras e faixas para cabelo

Tayla Oliveira

De marceneiro a artesão. Foi
unindo a prática da marce-
naria ao amor pela música

que o aposentado, marceneiro e
músico autodidata João Tavares
dos Santos, 83, passou a se dedicar
ao ofício de luthier, profissional
que faz instrumentos musicais.

E é no espaço atrás da sua casa

em Maruípe, que João passou a
transformar materiais como ma-
deira, couro e alumínio em cava-
quinho, banjo, pandeiro e violão.

“Tudo começou com um violão
quebrado. Eu sempre fui muito
curioso e tive a ideia de tentar con-
sertá-lo. Deu certo e eu passei a
querer construir os meus próprios
i n st r u m e n t o s ”, disse.

Foi então que a marcenaria pas-
sou a ser uma verdadeira fábrica
de instrumentos. “Eu não planejei,
simplesmente aconteceu. Quando
vi, tinha várias encomendas. Já ti-
ve instrumentos enviados para ou-
tros estados e também para o Ja-
pão”, contou orgulhoso.

O seu diferencial, além do fato
de pensar nos mínimos detalhes
do instrumento, segundo ele, é o

preço. “Nas lojas, é possível encon-
trar um instrumento por R$ 1.500.
Aqui, eu faço pela metade do pre-
ço”, explicou.

Para fazer o instrumento musi-
cal, segundo o artesão, é necessá-
rio ter conhecimento da natureza
do aparelho, dedicação e paciên-
cia. “Para fazer um banjo ou cava-
quinho, são necessários pelo me-
nos 15 dias de trabalho, já a confec-
ção de um violão pode levar 20
dias”, explicou.

Por ser um processo artesanal e
envolver tempo, o artesão conse-
gue confeccionar de dois a três
instrumentos por mês. “O meu fo-
co não é a quantidade, mas a qua-
lidade. E eu faço porque eu gosto
de ver a música nascer.”

João Tavares também é músico e

faz parte de um grupo Quarteto
Erilasta, que no finlandês quer di-
zer “coisa diferente”. De acordo
com ele, a sua história na música
foi fundamental para ser um bom
construtor de instrumentos.

“Fazer um instrumento musical
requer zelo e bom ouvido para ga-
rantir o som adequado, e como sou
músico eu tiro de letra”, afirmou.

A maior dificuldade é a compra
de matéria-prima. “Está tudo mui-
to caro e nem tudo eu consigo no
Estado. O ideal era eu ir até São
Paulo, mas fica muito caro.”

Mas, mesmo com as dificulda-
des, as encomendas continuam e
sua propaganda é boca a boca. “É
por meio de indicações ou dos
shows que eu faço que eu recebo
encomendas”, contou.


